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pontos de vista

Muito se tem falado ultima-
mente na iluminação de Natal 
em Fátima, bem como de toda 
a panóplia de eventos a realizar, 
em Dezembro, na nossa cidade. 
O que, no mínimo, é estranho. 
Durante todo este ano civil de 
2010, o discurso camarário foi 
monotonamente alarmista, já 
que o município estava em pré-
ruptura fi nanceira. Assim se foi 
justifi cando, por exemplo, a não 
transferência de algumas compe-
tências e verbas para as Juntas de 
Freguesia. 

Eis-nos agora chegados à 
época natalícia e, qual Pai Natal, 
a Câmara muda radicalmente de 
política, enquanto outros municí-

O gelo social  

José Poças

pios, um pouco por todo o país, 
pedem compreensão para os cor-
tes de cerca de 40% na iluminação 
natalícia. Por certo, em Fátima 
haverá uma forte contribuição 
da EDP dado o elevado consumo 
eléctrico até Janeiro. 

Como diria o povo, das duas 
três: ou a Câmara já não está en-
dividada, ou a crise nacional nos 
está a passar ao lado ou … Será 
que a Câmara já esqueceu o dis-
curso de há exactamente um ano 
quando explicou que não podia 
fazer despesas na iluminação de 
Natal por falta de dinheiro no 
município? O que é que mudou? 

O Santuário recusou colaborar 
em toda esta encenação festiva. 
Seria importante saber porquê, 
embora não seja preciso ser um 
grande adivinho para entrever as 
razões apontadas. Quanto à opi-
nião da Junta (a tal que foi eleita 
com mais de 70 % dos votos), não 
vale a pena sequer perguntar a sua 
opinião, já que não foi vista nem 

achada para esta programação. 

O certo é que nesta época 
festiva, tal como em outras épocas 
do ano, há que estabelecer priori-
dades. Sendo uma verdade indes-
mentível que precisamos de criar 
pólos de atracção para quem nos 
visita, complementando o turismo 
religioso, não podemos deixar de 
elogiar a ideia dos presépios espa-
lhados pela cidade, envolvendo as 
Associações. 

O problema é que se a Câ-
mara dá com uma mão, acaba 
por tirar com a outra. Eu explico: 
são inúmeras as pequenas ou 
grandes actividades que nesta 
época se realizam um pouco por 
toda a freguesia. É uma época 
de confraternização que as asso-
ciações aproveitam (e bem) para 
realizar festas de solidariedade 
e convívio. Ora, para fazer estes 
eventos é necessário dinheiro, 
pelo que recorrem às empresas 
locais. Se a Câmara anda a pedir 
(e quem pode recusar um convite 

gentil desta entidade, digam-me lá) 
para subsidiarem uma fabulosa, 
fantástica (e não sei o que mais) 
pista de gelo, isto não pode ser 
considerado concorrência, numa 
altura em que, por força da crise 
económica, as empresas estão a 
cortar cada vez mais os apoios às 
associações locais? 

Hoje vivemos num país em 
que as desigualdades não só 
persistiram como aumentaram. 
O Estado não é efi ciente nem é 
capaz de trazer o que muitas ve-
zes é essencial, o apoio humano, 
o conforto efectivo, a esperança. 
Cabe aos que estão mais próximos 
da população estar atentos aos 
sinais sociais e ajudar a minorar a 
pobreza “envergonhada” que vai 
alastrando na nossa freguesia. As 
nossas energias deveriam estar vol-

tadas para aspectos sociais, onde 
o gelo é muito mais profundo do 
que qualquer pista a montar tem-
porariamente na nossa cidade e 
que vai custar 50 mil euros. 

Concorda-se com a ideia de 
Fátima Cidade Natal? Claramente 
que sim. Mas actualmente, com 
a crise, o apertar dos cintos, a 
diminuição dos salários, não é o 
timing certo para esta iniciativa, 
até porque os fi ns a alcançar, não 
justifi cam os  meios (leia-se o di-
nheiro gasto) .

Não podemos viver num mun-
do em que o dinheiro (que não 
temos ou que é escasso) vai para 
encenações cénicas substituindo a 
realidade. O célebre Pavilhão do 
Futuro da Expo transformou-se 
no Casino de Lisboa. E em Fátima, 
como será o futuro?

Caminhos de Fátima...
Com o Padre Américo!

Foi em Fátima. A oração 
mais bela que eu ouvi na minha 
vida. Em 13 de Maio de 1952. 

Durante dez minutos houve 
silêncio na multidão. Estava a 
escassos metros. Um privilé-
gio! 

Vi o Padre Américo subir ao 
púlpito, no alto da esplanada. 
Mãos erguidas, falou aos per-
egrinos. 

(Segundo a imprensa, a 
multidão era superior a 300 
mil pessoas.) 

O tema: o “bom samaritano”.
Foi uma graça poder escutar 

António Baptista

ali o “apóstolo da rua”.
O Pe. Américo começou a 

pedir desculpa pela sua insip-
iência: “Perdoai a minha insip-
iência, irmãos!” – dizia. 

Bem alto proclamou que 
o samaritano do Evangelho 
é o único que ganha todas as 
partidas! 

E porquê? Logo deu a res-
posta. 

Passaram os bem instalados 
na vida, os comerciantes, e 
também os sacerdotes. Um de 
cada vez. Porém, todos seguiam 
em frente. 

Só o samaritano se curvou 
para acudir aos sofrimentos do 
pobre. Por isso o samaritano 
foi elogiado por Cristo. Só o 
samaritano vive, enquanto os 
outros vegetam.

Mais disse, nesse momento, 
o Pe. Américo: cada um vai a 

Fátima pedir para si. Não deve 
ser assim. Devemos pedir para 
os outros! 

O “pão nosso” é o que deve-
mos pedir! Só assim começare-
mos a fazer justiça. 

E ainda sublinhou: cada 
peregrino, ao sair de Fátima, 
deve regressar por um caminho 
diferente, isto é, deve pensar 
doutra maneira. Sem justiça 
não há amor nem paz entre os 
homens. 

Como proceder então no 
concreto? Limpar as feridas: dar 
pão a quem tem fome, ajudar 
os que sofrem, vestir os nus, 
consolar os tristes... 

As obras de misericórdia são 
realmente assim, e são claras. 

Por isso o Pe. Américo, mãos 
erguidas, repetia: “Perdoai a 
minha insipiência, irmãos!”

O gelo social 
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Director-geral da Associação de 
Turismo de Lisboa esteve em Fátima

O director-geral da Associa-
ção Turismo de Lisboa (ATL) 
defendeu, em Fátima, que é 
preciso “acentuar o crescimen-
to” que a região tem sido alvo. 
Para isso, “temos que melhorar 
e trabalhar mais em conjunto”, 
disse Vítor Costa aos hoteleiros 
e operadores turísticos que mar-
caram presença no jantar con-
ferência promovido pela Aciso, 
que decorreu na terça-feira, 23 
de Novembro, no Hotel Anjo 
de Portugal. 

Referindo-se aos programas 
de apoio disponíveis, Vítor Costa 
mostrou-se totalmente disponí-
vel para trabalhar em conjunto 
com os empresários do sector 
turístico, no sentido de “trazer 
mais negócio para a hotelaria” 
de Fátima. 

“Estamos disponíveis para 
fazer programas em conjunto de 
apoio às actividades e às acções 
das empresas”, disse. Agora, 
“não se pode esperar que sejam 
as actividades institucionais a 
fazer todo o trabalho, nós temos 

experiência, colaboramos e con-
tribuímos, mas tem que haver 
vontade daqueles que podem 
beneficiar mais economicamen-
te”, disse.  

Vítor Costa afirmou que 
“Fátima está reconhecida como 
uma marca internacional”. Isto 
significa, explicou o responsá-
vel, “que vai ter que haver uma 
notoriedade diferente daquela 
que havia até agora. Criou-se 
uma situação nova que permite 
mais a afirmação deste destino. 
Agora, compete-nos aproveitar e 
desenvolver isso”.

O director-geral do turismo 
também defendeu que é preciso 
apostar mais na qualificação. 
“Essa é uma questão fundamen-
tal”, disse, realçando que “não 
vale a pena fazermos grandes 
campanhas, se depois as pessoas 
são maltratadas nos táxis ou 
nos restaurantes ou se a popu-
lação não dá importância ao 
turismo”.

Dirigindo-se aos hoteleiros e 
operadores turísticos presentes 

no evento, o presidente da Aci-
so, por sua vez, reconheceu que 
“nem todos concordarão com as 
vantagens decorrentes de uma 
nossa mais estreita ligação com 
a Associação Turismo de Lisboa, 
de que a Aciso e alguns dos pre-
sentes são associados”, uma vez 
que “existe um constante receio 
relativo à dimensão da capital e 
ao perigo de nos apagar ao nível 
da promoção turística”. Ainda 
assim, Pedro Pereira referiu que 
“isso não nos impediu de nos 
tornarmos associados da ATL 
e de acreditar que uma forte 
aproximação a Lisboa nos trará 
muito mais vantagens que des-
vantagens”. 

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Ourém defendeu 
que é preciso “consolidar a re-
lação que temos com Lisboa”. 
Por outro lado, afirmou que 
Lisboa precisa de ultrapassar os 
“complexos” que tem em relação 
a Fátima. “Em Lisboa, há sempre 
a dificuldade de perceber como é 
que Fátima pode ter a sua própria 

dignidade, a sua própria ousadia 
e a sua própria capacidade”, 
disse, acrescentando que “temos 
assistido a uma sucessão de go-
vernos, que ao longo de muitos 
e muitos anos sempre viveram 

uma espécie de tabu em relação 
a Fátima”. Para Paulo Fonseca, 
“chegou o tempo de fecharmos 
esse capítulo e abrirmos um novo 
capítulo de integração total”. 

“Temos que trabalhar mais em conjunto”, disse Vítor Costa aos 
hoteleiros e operadores turísticos de Fátima
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“Estamos a reflectir sobre a melhor 
forma de vivermos com menos recursos”

“Atravessamos momentos 
conturbados e estamos reflectir 
sobre a melhor forma de viver-
mos com menos recursos, sem 
que isso signifique diminuição 
da qualidade assistencial e dos 
nossos compromissos”, admitiu 
na passada semana, em Fátima, 
o director executivo do Agrupa-
mento de Centros de Saúde da 
Serra d’ Aire (ACES). “Talvez 
isso”, disse Pedro Marques, 
“nos leve a repensar e refor-
mular a forma como as nossas 
unidades de saúde” estão dis-
tribuídas. E “quem melhor que 
os autarcas para nos ajudarem” 
nesse trabalho, perguntou e ao 
mesmo tempo respondeu: “São 
eles que melhor conhecem o 
terreno” e “é ao seu lado que 
podemos construir um modelo 
de cuidados de saúde primários 
eficaz e eficiente. “Sabemos que 
isso implica também um esforço 
adicional de diálogo com a po-
pulação e com todos os agentes 
da sociedade civil”, reconheceu 
o responsável, que diz estar 
“pronto para discutir, debater 
e aceitar contributos”.  

Pedro Marques falava nas 
primeiras jornadas promovidas 
pelo ACES de Serra d’ Aire, que 
decorreram na passada sexta-

feira, na Casa São Nuno, tendo 
contado com a presença de 150 
participantes. 

Unidade de Saúde Familiar em 
Fátima

O director executivo do 
ACES aproveitou para fazer 
o balanço do trabalho feito 
até agora. “O trabalho que já 
fizemos não nos pode envergo-
nhar”, referiu. Por outro lado, 
garantiu que “o trabalho que 

temos pela frente não nos irá 
desmotivar”. E reafirmou “o 
compromisso de termos as con-
dições favoráveis ao surgimento 
da unidade de saúde familiar 
em Fátima, agora que as obras 
(no centro de saúde) finalmente 
recorrem e a bom ritmo”. Além 
disso, assegurou que também já 
foi emitido o parecer favorável 
para a criação de uma unidade 
de cuidados na comunidade em 
Fátima. 

Pedro Marques mostrou-se 
igualmente satisfeito pelo facto 
de estarem a “conseguir segurar 
novos médicos”. E adiantou que 
estão a ser criadas condições 
“para que possamos receber 
ainda mais internos”, realçando 
que “são condições essenciais 
para assegurar a vitalidade 
do grupo profissional médico 
e assim permitimos que uma 
geração se possa aposentar”.  
“Os tempos, apesar de tudo, 

Pedro Marques garante que redução dos recursos não vai diminuir a qualidade assistencial 

não são fáceis e nada está ganho 
também para nós, temos muitos 
problemas para resolver e as 
populações são cada vez mais 
exigentes”, reconheceu. No 
entanto, garantiu que o Agru-
pamento de Centros de Saúde 
da Serra d’Aire “não está para 
trespasse, nem em saldos, nem 
sem rumo. Sabemos para onde 
vamos”. 

Concelho “injustiçado”
Na abertura dos trabalhos, 

o presidente da Câmara Mu-
nicipal de Ourém considerou 
que o concelho de Ourém tem 
sido”injustiçado”, do ponto de 
vista da saúde, nomeadamente 
a nível hospitalar. 

Queixas à parte, Paulo Fon-
seca afirmou que a autarquia 
está disponível “para construir 
uma parceria activa” com o 
ACES, que contribua para uma 
maior eficiência nos cuidados de 
saúde. Referiu também que “é 
preciso ultrapassar alguns tabus 
que existem em Lisboa” e disse 
estar “ao lado” dos profissio-
nais de saúde para “reivindicar” 
o que for necessário. Enquanto 
presidente da autarquia, acres-
centou ter “absoluta confiança” 
nos profissionais de saúde. 

Trânsito interdito na Rua Francisco Marto 
Na sequência da exposição dos Presépios de Natal, no âmbito do evento 

Fátima Cidade Natal, o trânsito nas Ruas Francisco Marto e Santa Isabel irá 
sofrer alterações a partir do dia 6 de Dezembro até 6 de Janeiro. As altera-
ções provisórias de trânsito previstas são: encerramento ao tráfego da Rua 
Francisco Marto, entre a Praceta de Santo António e o cruzamento com a 
Rua Santa Isabel e inversão do sentido da Rua Santa Isabel, no troço do Lar-
go Francisco Marto para o cruzamento com a Rua Francisco Marto (Praceta 
de Santo António). 

PSD Ourém apoia recandidatura de Cavaco Silva
O PSD Ourém deliberou apoiar a recandidatura de Cavaco Silva às 

próximas eleições presidenciais. “Nas circunstâncias muito difíceis em que 
se encontra o país e fruto da sua experiência, conhecimentos e rigor ético na 
acção pública, a candidatura do Professor Cavaco Silva é a que melhor serve 
os interesses de Portugal, dos portugueses e também dos oureenses”, afirma 
em comunicado o PSD, que apela “aos militantes e simpatizantes do concelho 
o seu empenho e voto expressivo nestas eleições”.

Recolha de brinquedos e alimentos 
O PSD está a promover uma recolha de brinquedos e alimentos que serão, 

por altura do Natal, entregues ao CRIF – Centro de Recuperação Infantil de 
Fátima, CRIO – Centro de Recuperação Infantil Ouriense e Crescer e Brincar 
– Centro de Acolhimento Temporário da Ribeira do Fárrio. Os contactos para 
a entrega dos contributos são: 913987515 (Natálio Reis); 914031160 (Or-
lando Cavaco); 910695893 (João Ferreira); 934162593 (Elisabete Graça) e 
917154258 (Edgar Duarte).

Turismo de Leiria-Fátima promove-se no Algarve
O Turismo Leiria-Fátima está a promover-se até amanha na Semana Gas-

tronómica dos Casinos Solverde do Algarve. Este é um programa cultural que 
inclui uma ementa regional, com as receitas tradicionais, para promover os 
produtos gastronómicos, bem como, os hábitos e costumes da área geográfica 
do Turismo de Leiria-Fátima. 

PSD Ourém relança site
O PSD Ourém vai relançar o seu site, com o objectivo de torná-lo num 

“ponto de contacto e divulgação das actividades do partido junto dos militantes 
e simpatizantes do concelho”. O endereço é www.psdourem.com 



�
03 de Dezembro de 2010 · Notícias de Fátima

quinzena

Unidos pelo ambiente

José Manuel Alho, vice-presidente da Câmara 
Municipal de Ourém, participou, no passado fim-de-
semana, em Plessis Trévise, França, nas Jornadas do 
Ambiente, onde fez uma apresentação subordinada 
ao tema “Concretizar o Desenvolvimento Sustentável 
valorizando o território e as pessoas: o caso de Ou-
rém”. Esta palestra foi acompanhada de uma pequena 
exposição sobre Ourém que está patente no local 
durante esta semana.

Para além de Ourém, as jornadas contaram 

Aposta na defesa da 
floresta

A Comissão Munici-
pal de Defesa da Flores-
ta reuniu-se na passada 
quinta-feira, tendo como 
principal ponto na ordem 
de trabalhos, a aprovação 
de diversos documentos 
relacionados com o Plano 
Municipal de Defesa da 
Floresta Contra Incên-
dios.

Destaque para a apro-
vação de declarações de 
conformidade necessárias 
às candidaturas ao pro-
grama PRODER, no valor 
de 764.103 euros, para a 
implementação do sistema 
de mosaicos de parcelas 
de gestão de combustível, 
que permitem a prevenção 
de incêndios, reduzem 
a probabilidade da sua 
propagação e facilitam o 
seu combate/intervenção, 
num total de 794 hectares, 
espalhados pelas diversas 
freguesias. Lembre-se que 
a freguesia de Seiça já tem 
este sistema instalado, 
com 25 hectares criados.

Nesta reunião foi tam-

bém aprovada a actualiza-
ção da carta de perigosi-
dade do Plano Municipal 
de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios.

Foi também apresen-
tado o ponto de situação 
relativamente ao número 
de incêndios ocorridos em 
2011, contabilizando-se 
um total de 123 ocorrên-
cias, que correspondem a 
26,4 hectares de área ar-
dida. De salientar o tempo 
de resposta aos mesmos 
que, na sua maioria, foi 
inferior a cinco minutos.

Sobre este último pon-
to, José Manuel Alho, 
presidente desta Comis-
são, propôs a aprovação 
de um voto de reconhe-
cimento pelo empenho 
de todas as entidades 
envolvidas na preven-
ção e combate aos incên-
dios, “que permitiram a 
obtenção de resultados 
muito tranquilizadores”, 
decisão que foi acolhida 
favoravelmente por todos 
os presentes.

também com a participação de representantes de Wa-
growiec (Polónia) e Burladingen (Alemanha), cidades 
geminadas com este município francês.

De cá, José Manuel Alho levou uma árvore (lourei-
ro) que, juntamente com as dos outros locais, foram 
plantadas num jardim pedagógico local, pelos alunos 
que constituem o Conselho Municipal de Juventude.

Para além disso entregou, simbolicamente, um con-
junto de sementes, que representam as relações entre 
as cidades e os cidadãos.
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AmbiOurém 
apoia proprietári-
os florestais
No âmbito da Promoção 
do Desenvolvimento 
Rural, a Ambiourém, 
para além do apoio aos 
agricultores na vertente 
agrícola, disponibiliza 
apoio ao proprietário 
florestal, através da 
Delegação da ACHAR 
no Ribatejo Norte, nas 
seguintes áreas: aconsel-
hamento técnico na área 
da silvicultura: escolha 
das espécies, técnicas de 
mobilização dos solos e 
plantações, identificação 
de pragas e doenças e 
respectivos tratamentos, 
entre outros; e esclareci-
mentos sobre as ajudas 
comunitárias existentes 
para realização de 
limpezas e plantações 
florestais. Este serviço 
de apoio ao proprietário 
florestal irá funcionar a 
partir de 21 de Outubro 
de 2010 no Gabinete de 
Apoio aos Agricultores, 
no Centro de Negó-
cios, 1º piso, às quintas 
e às terças-feiras sob 
marcação, das 9h00 às 
18h00 com interrupção 
das 13h00 às 14h00.

Rectificação
Na edição de 19 de No-
vembro do Notícias de 
Fátima foi referido que 
o prémio “Valorização 
e Sustentabilidade do 
Sobreiro e da Biodiver-
sidade Associada”, pro-
movido pela Corticeira 
Amorim, foi entregue ao 
Centro de Ecologia Apli-
cada do ISA – Instituto 
Superior de Agronomia 
(ISA), o que está incor-
recto. Na realidade, o 
prémio foi atribuído a 
duas investigadoras do 
Plant Systems Biology 
Laboratory, pertencente 
ao Centro para a Biodi-
versidade e Genómica 
Integrativa e Funcional 
(BioFIG) da Fundação 
da Faculdade de Ciên-
cias da Universidade de 
Lisboa (FFCUL). Pelo 
lapso, as nossas 
desculpas. 

Banco Alimentar 
recolheu 108 toneladas 
de alimentos

O Banco Alimentar Contra a Fome de Leiria-Fátima recolheu no último 
fim-de-semana, na região 108 toneladas de alimentos, mais 30 por cento de 
produtos do que no ano passado. O número de lojas onde os voluntários 
recolheram os alimentos foi alargado em 10 por cento nesta campanha. A 
recolha de alimentos no Banco Alimentar de Leiria-Fátima foi assegurada 
por cerca de 1.500 voluntários. Os alimentos já começaram a ser distribuí-
dos a 52 instituições de solidariedade social. As contribuições para o Banco 
Alimentar Contra a Fome vão continuar até 5 de Dezembro, através da 
disponibilização de cupões-vale de produtos alimentares em várias cadeias 
de supermercados, sendo as doações auditadas por uma empresa externa 
especializada.

Menos azeitona

A Cooperativa de Olivicultores de Fátima recebeu até à data cerca de 2500 toneladas 
de azeitona 

Este ano a campanha 
de azeitona na Coopera-
tiva de Olivicultores de 
Fátima terminou mais 
cedo. “A campanha dos 
nossos associados e dos 
nossos clientes aqui da 
zona está praticamente 
pronta”, diz Pedro Gil e 
acrescenta que este ano 
começaram mais cedo e 
houve menos azeitona 
em virtude das condições 
climatéricas. 

De acordo com Pedro 
Gil, a cooperativa rece-
beu até à data 2500 
toneladas de azeitona. 
No ano passado, por 
esta altura, já tinha re-
cebido cerca de 5000 
toneladas. 

Quanto à qualidade, 
Pedro Gil garante que 
“a azeitona continua a 
ser muito boa”. Agora, 
a nível de rentabilidade, 
“quebrou muito. Tive-

mos um Agosto muito 
seco, atrasou muito o es-
tado de maturação da 
azeitona”. 

Para além da azeitona 

dos associados e clientes 
aqui da região, a coop-
erativa espera receber azei-
tona de outros pontos do 
País. “As indicações que 

temos é que a azeitona está 
muito verde ainda”, refere 
Pedro Gil, que, ainda as-
sim, espera chegar às 4000 
toneladas de produção. 

Número de associa-
dos cresce

De acordo com 
Pedro Gil, o número 
de associados da co-
operativa tem crescido 
continuamente. Só nos 
últimos dois anos, gan-
hou 150 novos sócios 
da região e não só. 
Actualmente, a coop-
erativa conta com 859 
sócios. Apostar numa 
maior divulgação do 
azeite e no turismo 
é um dos objectivos 
a concretizar a curto 
prazo. 

A cooperativa de 
Olivicultores de Fáti-
ma vai ter eleições em 
Março do próximo 
ano. Para já, a actual 
direcção, liderada por 
Eduardo Marques, 
afirma que ainda é 
cedo para falar sobre 
o assunto. 
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Técnicos de comunicação 
autárquica reuniram em Ourém

“Muito brevemente, 
cada cidadão que chega 
a Fátima vai receber no 
seu telemóvel uma SMS 
a dizer ‘Seja bem-vindo a 
Fátima e não se esqueça 
de visitar a Vila Medieval 
de Ourém’”, anunciou o 
presidente da autarquia, 
durante a abertura do se-
minário “Comunicação e 
Networking Autárquico”, 
que reuniu profissionais 
da área da comunicação 
autárquica de todo o país, 
no Centro de Negócios de 
Ourém. Paulo Fonseca de-
fendeu ainda que é impor-
tante “introduzirmos no 
nosso dia a dia estas novas 
formas de comunicação de 
forma a chegarmos a mais 
pessoas”. 

Para o autarca, os pro-
fissionais que trabalham 
nesta área têm grandes de-
safios pela frente, mas re-
conheceu que nem sempre 
é fácil passar a mensagem 
pretendida. E deu o exem-
plo do boletim municipal, 
que custava à autarquia 
mais de 30 mil euros, por 
mês. “A Câmara não tinha 
dinheiro para alimentar 
isso”, disse Paulo Fonse-
ca, que optou por acabar 
com o boletim. No seu 
entender, cabe aos jornais 

fazer esse trabalho. “Acho 
que os jornais me merecem 
muito mais respeito no 
sentido de que são eles os 
veículos construtivamente 
críticos que devem estar na 
rua a observar o fenómeno 
social e fazem-no já bem”, 
considerou, acrescentando 
que, na generalidade, os 
jornalistas da nossa região 
são responsáveis, embora, 
tal como todos nós, por 
vezes cometam erros”. E 

continuou: “Hoje, há um 
movimento de contestação 
por termos acabado com a 
boletim municipal, inclusi-
vamente alguns presiden-
tes de Junta não entendem 
porque é que acabámos 
com uma revista que trazia 
a informação daquilo que 
o município estava a fazer 
e dizem que agora não sa-
bem o que se passa”.

Durante o seminário, 
foram ainda apresenta-

dos os resultados de um 
inquérito que procurou 
saber como é que os mu-
nicípios do país gerem a 
comunicação. O inquérito 
foi enviado, via e-mail, aos 
308 municípios do país. 
E apurou que 91 % dos 
municípios possuem uma 
estrutura responsável pela 
comunicação. Na maio-
ria dos casos, o serviço é 
assegurado por um a seis 
técnicos. Mas há municí-

pios que chegam a ter mais 
de 20 profissionais. 86 % 
dos municípios possuem 
boletim municipal, mas, 
por uma questão de re-
dução de custos, são cada 
vez mais os que estão a 
abandonar o papel. 96% 
recorre às redes sociais, 
sendo o facebook o mais 
utilizado. 

Iniciativa foi organizada pela Associação de Municípios Portugueses do Vinho 

Sessão de es-
clarecimento 
sobre o impacto 
da certificação 
do software nas 
empresas

A Trigénius pretende 
dar a conhecer às em-
presas as alterações que 
a obrigatoriedade de 
utilização de um Softwa-
re Certificado em 1 de 
Janeiro de 2011, vai ter 
nos processos destas. 

Desta forma, para 
além de ter criado no 
site www.trigenius.pt 
uma área subordina-
da apenas a este tema, 
com informação útil 
nomeadamente vídeos, 
newsletters e um manual 
onde poderá esclarecer 
todas as dúvidas, agen-
dou uma sessão de escla-
recimento gratuita para 
o próxima Sexta-Feira, 
dia 3, às 17h em Fátima, 
sob o tema “O impacto 
da certificação do sof-
tware nas empresas”.

Os participantes de-
verão ficar a saber o 
que vai mudar com a 
certificação, esclarecer 
todas as dúvidas e ver o 
plano de suporte que a 
Trigénius criou devido 
ao elevado número de 
pedidos de suporte que 
surgirá motivado por 
esta questão e pela alte-
ração das taxas de IVA. 

A inscrição neste 
evento é (quase) gra-
tuita, uma vez que a 
Trigénius está a solicitar 
que cada participante 
contribua com um pro-
duto alimentar (leite, ar-
roz, salsichas, atum…). 
Estes serão doados uma 
instituição local. As ins-
crições poderão ser efec-
tuadas no site.

Ourém apresenta programas educativos ambientais
Foram recentemente apresentados, no Centro de Interpretação do 
Agroal/Alto Nabão, vários programas educativos a levar a cabo 
pelo Município de Ourém, através da AmbiOurém, em parceria 
com o Núcleo Regional do Ribatejo e Estremadura da Quercus. 
Este acordo foi assinado aproveitando o programa concelhio 
“Projecto Plantar Portugal”, uma iniciativa de âmbito nacional, 
que levou 250 alunos das escolas do primeiro ciclo do concelho de 

Ourém ao Agroal na passada semana, 
Estes programas serão desenvolvidos em 2011, ano em que se 
comemorará o Ano Internacional das Florestas, sendo um des-
tinado às escolas do concelho de Ourém, designado “Conhecer 
a Floresta”, na Mata Municipal António Pereira Afonso e outro 
para as escolas do concelho e mas aberto às escolas de todo o 
país - “Um dia no Agroal: ver de perto para conhecer melhor”.
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Alunos sensibilizam para a 
questão da violência doméstica 

A Biblioteca do Centro de 
Estudos de Fátima (CEF) tem 
em exposição vários cartoons 
subordinados ao tema da vio-
lência doméstica. A exposição 
foi inaugurada no Dia Inter-
nacional pela Eliminação da 
Violência contra as Mulheres, 
que se comemorou no dia 25 
de Novembro. Também nesse 
dia teve lugar a apresentação de 
uma pequena peça de teatro re-
lacionada com o mesmo tema. 

Ambas as iniciativas são 
uma “chamada de atenção” 
para a questão da violência 
doméstica, que tem cada vez 
mais vítimas – de acordo com 
o Observatório das Mulheres 
Assassinadas da UMAR, este 
ano já morreram no nosso País 
39 mulheres vítimas de violên-
cia doméstica. E partiram de um 
grupo constituído pelas alunas 
do 12º B Daniela Henriques, 
Marisa Santos, Raquel Antunes 
e Sofia Reis, no âmbito da Área 
de Projecto. 

Dentro deste projecto, o gru-
po de alunas já está a preparar 
outras actividades, para levar 
a cabo ao longo do ano lecti-
vo, entre as quais se destaca a 
realização de uma conferência, 
que contará com um elemento 
da GNR habituado a lidar com 
este tipo de situações, uma ví-
tima e um psicólogo criminal. 
Em princípio, a iniciativa será 
aberta à população. 

Das pesquisas e contactos 
(nomeadamente com associa-
ções de apoio e este tipo de 
vítimas) feitos até agora, estas 
alunas ficaram a saber que a 
violência doméstica não afecta 
apenas mulheres, também afec-
ta crianças, idosos e homens. 
Outro dado curioso é o facto 
de atingir até a fase de namoro. 
Além da violência física, pode 

envolver a violência verbal e 
psicológica - aqui a situação é 
mais complicada por ser mais 
difícil de provar. A violência 
doméstica é considerada crime 
público. A denúncia pode ser 
feita pela própria vítima ou por 
um familiar, amigo ou qualquer 
pessoa que tenha presenciado o 
crime. Também existe uma linha 
de apoio à vítima, que funciona 

24 horas por dia, 365 dias por 
ano. É um serviço gratuito, anó-
nimo e confidencial, assegurado 
por técnicos especializados. O 
número é 800 202 148. 

As alunas aproveitam ainda 
para agradecer o apoio dado 
pelas professoras Andreia Pires 
(de Teatro) e Rosalina Sousa, 
bem como pelo aluno Luís 
Antunes.

Deputados do  PSD escrevem à ministra da Educação
Os deputados do PSD na Assembleia 

da República eleitos pelo círculo de Santa-
rém escreveram à ministra da Educação a 
pedir esclarecimentos sobre a redução de 
apoios aos colégios de Fátima. 

Na carta enviada a Isabel Alçada, os 
deputados social-democratas perguntam 
“o que motiva os cortes cegos de 30 por 
cento” a estes colégios “se eles se têm 
revelado mais vantajosos aos cofres do 
Estado?”. Perguntam também “porque 
não é feito um corte de 11 por cento como 
nas escolas do próprio Ministério?”. Aten-
dendo a que não existe qualquer outra 
oferta educativa, questionam ainda, “que 
se propõe o Ministério da Educação fa-
zer?’”. “Que contrato espera o Ministério 

negociar com estes três estabelecimentos 
de ensino para que possam continuar a 
leccionar nos mesmos moldes, atenden-
do ao bom desempenho obtido até ao 
momento?”. “Assume o Ministério o en-
cerramento destas três escolas em Fátima 
com prejuízos gravíssimos daí decorrentes 
para as famílias, instituições, a cidade e o 
concelho?”, são outras das questões que 
colocaram à ministra. 

Esta carta surge na sequência de uma 
visita, seguida de reunião, que os deputa-
dos efectuaram aos estabelecimentos de 
ensino particular e cooperativo de Fátima. 
A reunião visou debater e recolher infor-
mação, sobre as alterações propostas pelo 
Governo. Deputados social-democratas durante a visita que efectuaram a Fátima

A iniciativa partiu de um grupo de alunos do CEF

Presidente da autar-
quia promete luta 

O presidente da Câma-
ra Municipal de Ourém 
manifestou, na última 
Assembleia Municipal, 
ter “esperança de que o 
bom senso prevaleça” e 
se isso não vier a acon-
tecer prometeu que irá 
intensificar a luta contra 
as medidas recentemente 
anunciadas pelo Governo, 
que prevêem um corte de 
30 por cento no apoio aos 
colégios de Fátima. Os 
restantes partidos com as-
sento na Assembleia Mu-
nicipal também se mos-
traram preocupados com 
a situação e manifestaram 
disponibilidade para estar 
ao lado do presidente da 
autarquia nesta luta. 

Insignare entrega 
certificados

A Insignare – Associa-
ção de ensino e Formação 
vai proceder à entrega de 
certificados de formação/
certificação de competên-
cias na próxima terça-fei-
ra, dia 7, pelas 20h30, no 
Cine-teatro Municipal de 
Ourém. 

Os certificados a en-
tregar referem-se à acti-
vidade desenvolvida, ao 
longo do último ano, pelo 
Centro de Novas Opor-
tunidades e pelo Centro 
de Formação Contínua, 
ambos dinamizados por 
esta entidade.
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Vereador esclarece 
 “O nosso grande objectivo 

é colaborar com as estruturas 
da terra, trazendo mais gente 
a Fátima no mês de Dezem-
bro. Vamos tentar fazer com 
que o mês de Dezembro passe 
a ser mais movimentado em 
Fátima a todos os níveis, tanto 
para os comerciantes, para a 
indústria hoteleira, como para 
o próprio santuário. Portanto, 
consideramos que tudo o que 
se possa gastar agora é um 
investimento que se faz”. É 
assim que o vereador Nazareno 
do Carmo reage às críticas que 
têm surgido nos últimos dias a 
propósito do investimento que 
a Câmara Municipal de Ourém 
está a fazer no Natal em Fátima. 
Mas o investimento não é exa-
gerado tendo em conta a crise 
que afecta o País, perguntamos. 
“Eu creio que quando os outros 
estão a investir menos, é quando 
nós devemos investir mais. E já 
estamos a ter algumas respostas 
neste sentido. Como Leiria não 
está a investir, as escolas de 
lá estão a querer vir ao nosso 
evento. É já um indicador inte-
ressante”.

De acordo com Nazareno do 
Carmo, o investimento não será 
totalmente suportado pela au-
tarquia. “Há uma candidatura 
da Aciso (no valor de 176.150 
euros) a fundos nacionais para 
ajuda ao comércio tradicional. 
Essa candidatura destina-se às 
zonas de intervenção do PRO-
COM e do MODCOM, embora 
nós tenhamos conseguido alar-
gar um pouquinho mais, mas é 
uma iniciativa da Aciso, em co-
laboração connosco, não é uma 
acção directa da autarquia”. 

As verbas disponibilizadas 
ao abrigo dessa candidatura 

“Tudo o que se possa gastar agora é um investimento que se faz”, afirma Nazareno do Carmo 

servem também para pagar a 
iluminação, perguntamos, ao 
que o vereador responde: “Há 
efectivamente um investimento 
por parte da câmara em alguns 
elementos, entre os quais a 
iluminação e mais duas ou três 
acções que nós estamos a prepa-
rar, nomeadamente a exposição 
de presépios que vai ser feita ao 
pé da árvore da Natal, na Rua 
Francisco Marto”. 

Neste momento, Nazare-
no do Carmo não consegue 
precisar quanto vai gastar a 
autarquia nestas acções, mas 
adianta que “será um valor bas-
tante reduzido”. E acrescenta 
que “para pagar a iluminação 
estamos a conseguir arranjar 

algumas empresas que estão 
a aceitar colaborar connosco 
mediante alguma publicidade. 
E como existe a colaboração 
com a Aciso e como não po-
díamos colocar a publicidade 
dessas empresas nos postos de 
iluminação, estamos a colocar 
a publicidade na pista de pati-
nagem”. 

Quanto a esta pista, Naza-
reno do Carmo esclarece que 
está enquadrada na candidatura 
da Aciso. Segundo apurámos, 
foi alugada por 35.700 euros 
(incluindo a tenda e o serviço 
de manutenção). 

“Desde que eu me lembro 
sempre se falou que Fátima era 
um dos sítios ideais para come-

morarmos o Natal, tal como 
a Páscoa”, disse o vereador, 
acrescentando que a ideia da 
autarquia “é precisamente au-
mentar os níveis de movimento 
nestes períodos do ano. É esse 
o nosso objectivo”. 

Estava à espera que o as-
sunto causasse tanta polémica, 
perguntamos. “Graças a Deus 
que criou, porque eu tinha pro-
gramado gastar dinheiro em pu-
blicidade em jornais nacionais 
e já mandei cancelar, porque já 
não preciso, a publicidade está 
feita”, comenta.

Quanto ao parque infantil, 
que estava instalado na Praça 
Padre Kondor, o vereador come-
ça por referir que aquele parque 

tinha dois inconvenientes: tirava 
a visibilidade às lojas e havia 
poucas crianças a frequentá-lo, 
eram mais jovens que o usavam 
indevidamente”.  

“Nós temos a necessidade 
absoluta de termos uma praça 
central em Fátima, porque se 
quisermos realizar um concerto 
de música sacra ou de música 
clássica não temos um espaço 
para o fazer”, afirma, acrescen-
tando que aquela praça passa a 
ser utilizada para esse fim.

Quanto ao destino parque 
infantil, será alvo de uma re-
paração e será colocado numa 
zona habitacional, junto à Ave-
nida Beato Nuno. 

O programa de Natal 
“Iluminação nas ruas, uma 

árvore de Natal com 25m de 
altura, exposição permanen-
te de presépios de tamanho 
natural, uma pista de gelo, a 
casa do Pai Natal, a tenda das 
pinturas faciais, um teatrinho 
com espectáculos, concertos, 
teatros, contadores de histórias, 
o comboio de Natal, enfim, toda 
uma panóplia de elementos de 
animação, para juntar à diver-
sidade do comércio tradicional 
local”, são algumas das activi-

dades incluídas no programa 
de Natal, que vai decorrer entre 
os dias 8 de Dezembro e 2 de 
Janeiro..

Como já referimos, esta ini-
ciativa resulta de uma parceria 
entre a Câmara Municipal de 
Ourém, a Aciso  – Associação 
Empresarial Ourém-Fátima e 
a SRUFátima – Sociedade de 
Reabilitação Urbana de Fátima, 
E.E.M. 

“Com a utilização de fundos 
especificamente destinados a 

favorecer a dinamização do 
Comércio Local, conseguidos 
através de uma candidatura da 
ACISO, será possível concretizar 
este investimento, recorrendo a 
um mínimo de financiamento do 
orçamento Municipal. Aliás só 
assim é possível, num momen-
to de conhecidas dificuldades 
como o que atravessamos, a 
ousadia desta acção. Ainda por 
imposição da candidatura esta 
animação tem de acontecer nas 
praças Urbanas que a cidade 

possuiu e assim acontecerá”, 
esclarece o vereador Nazareno 
do Carmo, num comunicado 
enviado às redacções.

“O esforço do município, 
representa um investimento em 
benefício do comércio tradicio-
nal local, do desenvolvimento 
de Fátima e da própria popula-
ção. Além do mais, não pode-
mos esquecer que Fátima é uma 
terra que vive essencialmente do 
turismo religioso, pelo que é o 
desenvolvimento de mais uma 

festa cristã que lhes oferecemos. 
É imperioso fazermos tudo o 
que está ao nosso alcance para 
tentar diluir a sazonalidade de 
Fátima e estamos convictos, 
de que se conseguirmos fazer 
singrar a tradição do

Natal de Fátima, iremos 
atingir esse objectivo”, acres-
centa o vereador que conta 
com o envolvimento da comu-
nidade. 



16
03 de Dezembro de 2010  · Notícias de Fátima

lazer

Indonésia em Ourém
Mais de trezentas pessoas assistiram 

este sábado, em Ourém, a um espectá-
culo diferente.

Durante hora e meia, o grupo 
tradicional da Indonésia, Ria Agung 
Nusantara, apresentou várias músicas e 
danças deste país, com especial incidên-
cia do norte da ilha de Sumatra.

A iniciativa foi do Município de 
Ourém e da embaixada da Indonésia, 
estando inserida na política de interna-
cionalização que este executivo está a 
levar a cabo.

Antes do espectáculo, Paulo Fon-
seca, presidente da Câmara Municipal 
de Ourém, explicou a importância da 
ligação a este país, “com quem temos 
um conjunto de afinidades, entre as 
quais a língua” – existem cerca de duas 
mil palavras que foram adoptadas do 
vocabulário português. Aos presentes 
deixou o desejo de que “possamos cada 
vez mais ser colocados no mapa da 
mediatização internacional”.

Albert Matondang. Embaixador da 
Indonésia reforçou a importância destas 
“trocas culturais, que podem tornar 
estes dois países mais próximos”.

Aconteceu na Escola Secundária de Ourém…
No dia de S. Martinho, teve lugar a apresen-

tação do Programa Eco-Escolas na Escola Básica 
e Secundária de Ourém, com uma palestra sobre 
«A Importância da Biodiversidade» pelo Professor 
Doutor Jorge Paiva, botânico de prestígio nacional 
e internacional e destacado ecologista.  

O Programa incluiu ainda várias exposições 
fotográficas cedidas pelo Núcleo Regional da 
Quercus, distribuição de material elucidativo sobre 
os problemas actuais a nível do ambiente.

Foram também colocadas em locais estratégicos 
da Escola várias papeleiras, cedidas pela Câmara 
Municipal e pela Valorlis, que foram o primeiro 

passo no projecto de recolha selectiva com vista à 
reciclagem.

O dia terminou em calorosa harmonia, clima 
que se deseja para toda a Escola,  com um animado 
Magusto, em que participaram alunos, professores 
e funcionários,      apreciando as saborosas casta-
nhas, elemento importante da nossa Biodiversida-
de.

A Escola Secundária de Ourém agradece a 
todos os que participaram e apoiaram a iniciativa e 
continua a contar com o seu apoio para próximas 
acções no âmbito do Programa Eco – Escolas.

Centro Pastoral Paulo VI recebe “Canções de Esperança” 
O Centro Pastoral Paulo VI vai receber nos dias 

11 e 12 de Dezembro, dois espectáculos a favor 
das obras no edifício do Seminário Diocesano. 

Trata-se de uma iniciativa de João Junqueira, 
antigo aluno do Seminário de Leiria, e apoiada e 
assumida pela Associação de Antigos Alunos do 
Seminário, que visa “mostrar o quanto estão agra-
decidos pelo muito que receberam do Seminário. 
Com este espectáculo, a apresentar no sábado, às 

21h00, e no domingo, às 17h00, João Junqueira, 
acompanhado por 25 músicos profissionais, mais 
alguns amigos, oferece duas horas de música de 
mensagem cristã, “provocadora e inquietante (…), 
e com sabor a um Natal de Jesus, tão arredado das 
preocupações dos homens de hoje”. 

Os bilhetes, ao preço de 12,50 €, podem ser ad-
quiridos na portaria do seminário e nas paróquias. 

CINEMAS
Cine-teatro Ourém

04 de Dezembro - RED - Perigosos
11 de Dezembro - Oh Não Outra Vez Tu
18 de Dezembro - O Demónio
19 de Dezembro – Shrek para Sempre
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Sugestões de Leitura da Biblioteca 
Pública de Fátima

Quando um vírus, 
mais mortífero que o 
Ebola, é roubado de um 
laboratório de segurança 
máxima, na Escócia; 
quando esse roubo é 
orquestrado por uma 
poderosa organização 
terrorista sem escrú-
pulos, então, o futuro 
da raça humana pode 
efectivamente estar por 
um fio. Ken Follett é 
realmente um mestre 
neste tipo de “thriller”. 
Uma estrutura narrativa 
empolgante, apoiada 
numa verosimilhança a 
toda a prova. Pode não 
se tratar de alta litera-
tura, é certo, mas tem 
o condão de agarrar o 
leitor do princípio ao 

fi m do livro.. Tal como 
a 7ª edição do livro o 
comprova, bem como 
os cerca de noventa 
milhões de exemplares 
já vendidos por esse 
mundo fora.

FOLLET, Ken - A ameaça. 7ª ed.. 
Lisboa : Presença, 2009. 349 p. . 
ISBN 978-972-23-3696-3

Workshop de plantas medicinais e 
aromáticas no CRIF 
O Centro de Recuperação e Infantil de Fátima 
(CRIF) em colaboração com a SIMLIS organi-
zam um Workshop sobre plantas medicinais e 
aromáticas, no dia 11 de Dezembro de 2010, na 
sede do CRIF. As inscrições deverão ser efectua-
das via telefone (249530150) ou e-mail (geral@
crif.org.pt), até ao dia 07 de Dezembro. Inscri-
ções limitadas a 20 participantes

AFAC organiza segundo workshop de 
tricot 
A AFAC está a organizar o segundo workshop de 
tricot, decorrente da edição anterior. Irá decorrer 
nos dias 6, 13, 15 e 20 de Dezembro, das 21h às 
23h, na sede da Associação, a Escolinha Velha. 
Inscrições através do número 916521467 ou 
na retrozaria “Zig-Zag”. Preço de inscrição: 15 
novelos (material necessário incluído).

Workshop de Patchwork sem agulhas 
A Associação Amigrante irá promover em parce-
ria com o Atelier Artes&Biscuit um workshop de 
Patchwork sem agulhas, no próximo dia 5, pelas 
15h00, no Auditório do Centro Associativo Mu-
nicipal (Mercado Novo - Leiria). A participação 
é gratuita, mediante inscrição prévia. Para mais 
informações, os interessados podem contactar o 
telefone 244 890036 ou o fax 244 890032.

Ourém aposta nas 
artes

Fotografia, pintura 
e imprensa, são os te-
mas das três exposições 
que vão ser inauguradas, 
no próximo sábado, em 
Ourém, em três locais 
distintos. 

Nos Paços do Conce-
lho, a exposição de foto-
grafia “Sensibilidades” 
irá fi car patente até 02 de 
Janeiro. Trata-se de uma 
mostra de 25 fotógrafos 
da região, acompanhada 
por três nomes oureen-

ses: Nuno Abreu, Paulo 
Vaz Henriques e Pedro 
Gonçalves.

Pode ser  v i s i tada 
nos dias úteis das 09 às 
17h00.

Na Galeria Municipal, 
situada na zona histórica, 
será inaugurada a expo-
sição de pintura de José 
Eliseu e Sérgio Eliseu, 
uma mostra direccionada 
para o paisagismo, que 
fi cará patente até 02 de 
Janeiro. Pode ser visitada 

de terça a domingo das 
09h30 às 12h30 e das 
14h00 às 18h00.

“A Idade do Ouro da 
Imprensa do Norte do 
Distrito de Leiria”, de 
Margarida Herdade Lu-
cas e Miguel Portela, pode 
ser vista na Biblioteca 
Municipal de Ourém até 
07 de Janeiro. Disponível 
nos dias úteis das 09h00 
às 18h00.

As entradas nas três 
exposições são gratuitas.
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Eirapedrense festeja 22º aniversário

Entidades felicitaram Eirapedrense por mais um aniversário

Foi em ambiente de grande 
confraternização e alegria que 
o Eirapedrense comemorou 
sábado, 20 de Novembro, a pas-
sagem do seu 22º aniversário. À 
semelhança dos anos anteriores, 
a festa começou com o hastear da 
bandeira, seguido de uma missa 
celebrada pelo padre Sousa, 
que pediu às crianças e jovens 
que garantam o futuro desta 
colectividade, que se orgulha de 
ser um dos principais pontos de 
encontro da população local. 

Após a celebração, seguiu-se 
o período de intervenções. A pre-
sidente, Esmeralda Reis, deixou 
uma palavra de agradecimento 

a todos os voluntários que “co-
laboram sistematicamente” com 
a associação. Nas suas palavras, 
“nunca fecham a porta e estão 
sempre presentes quando são 
chamados”. Esmeralda Reis fez 
também referência à requalifica-
ção das instalações e afirmou que 
a associação está a contar com 
o apoio da Câmara para a sua 
conclusão. 

O vereador Nazareno do 
Carmo, que também esteve 
presente, felicitou o Eirapedren-
se por mais um aniversário. 
Olhando para estes 22 anos de 
existência, Nazareno do Carmo 
referiu que o Eirapedrense se tem 

revelado uma “instituição viva” 
e um “centro de união entre as 
pessoas”. Antes de concluir, o 
vereador agradeceu o esforço 
feito para melhorar a imagem 
da sede, por ocasião da vinda do 
Santo Padre a Fátima. “Toda a 
comunidade de Fátima agradece 
o esforço feito, conseguimos 
transmitir uma melhor imagem, 
tivemos uma fachada composta 
e limpa”. 

Já o presidente da Junta de 
Fátima, Natálio Reis, afirmou 
que ao longo dos anos esta as-
sociação se tem pautado pelo 
“amor, carinho e bairrismo”. 
“Aqui não se está por estar, 

Requalificação da sede é para continuar
A Câmara Municipal de 

Ourém vai apoiar o Eira-
pedrense na cobertura das 
suas instalações, anunciou 
o presidente da autarquia. 
“Esta associação tem um 
conjunto de ambições que 
são conhecidas de todos. 
Naturalmente que a Câma-
ra Municipal está atenta e, 
dentro das circunstâncias em 
que vivemos, tem procurado 
estar ao seu lado”. Paulo 
Fonseca adiantou que a au-
tarquia tem “estado a estudar 
a questão da cobertura” e 
mostrou-se disponível para 
colaborar com o Eirapedren-
se na realização desta obra, 
mas com duas condições: as 
obras serão submetidas a 
um concurso público e serão 
acompanhadas pelos serviços 
da autarquia. “O dinheiro 
que a Câmara Municipal vai 
disponibilizar para esta obra 
é de todos nós e por isso tem 
de ser respeitado”, referiu, 
acrescentando que terá de 
ser incluído no protocolo de 
cooperação o “acompanha-
mento da obra por parte dos 
serviços da Câmara. Não 

abdico dessa pretensão”. Por 
outro lado, “as obras terão 
de ser submetidas a um con-
curso público”. E explicou 
porquê. Para o autarca, “não 
é possível que a Câmara en-
tre num protocolo com uma 
determinada verba, que é de 
todos nós, e depois haja uma 
contratação directa. Há re-
gras. Podemos concordar ou 
discordar delas, mas temos 
de as cumprir para que não 
sobrem dúvidas a propósito 
de qualquer investimento”.  

Paulo Fonseca aprovei-
tou ainda para informar 
que a Câmara não desistiu 
da variante que vai ligar a 
chamada rotunda do Bairro 
à A1, passando por trás dos 
terrenos do Estádio Muni-
cipal de Fátima. “Será uma 
variante muito importante 
para esta zona”, disse, acres-
centando: “O projecto está 
concluído e nós queremos 
desenvolvê-lo. Naturalmente 
que não estará desenvolvido 
daqui um ano, mas é um 
elemento fundamental para 
o desenvolvimento de Fátima 
e desta área”. 

está-se porque se gosta de estar. 
Isto é latente e vai-se renovando 
ano após ano”. A presidente da 
Assembleia Municipal, Deolinda 
Simões, e o presidente da Câmara 
Municipal, Paulo Fonseca, tam-
bém felicitaram o Eirapedrense 

por mais um aniversário e fize-
ram votos para que o bairrismo 
continue a ser “apanágio desta 
associação”.

Após as intervenções, o con-
vívio prosseguiu com um jantar 
e muita animação musical. 

Sala da Natividade com visitas 
gratuitas 

Hoje à noite há teatro em Ourém 
“Casado à Força” é a peça que sobe hoje à noite 

ao palco do cine-teatro municipal, em Ourém. O es-
pectáculo vai estar em cena a partir das 21h30, pela 
mão do Grupo Desportivo e Cultural de Seiça. 

Centro Pastoral Paulo VI recebe 
“Canções de Esperança” 
O Centro Pastoral Paulo VI vai receber nos dias 
11 e 12 de Dezembro, dois espectáculos a favor 
das obras no edifício do Seminário Diocesano. 
Trata-se de uma iniciativa de João Junqueira, 
antigo aluno do Seminário de Leiria, e apoiada e 
assumida pela Associação de Antigos Alunos do 
Seminário, que visa “mostrar o quanto estão agra-
decidos pelo muito que receberam do Seminário. 
Com este espectáculo, a apresentar no sábado, às 
21h00, e no domingo, às 17h00, João Junqueira, 
acompanhado por 25 músicos profissionais, mais 
alguns amigos, oferece duas horas de música de 
mensagem cristã, “provocadora e inquietante (…), 
e com sabor a um Natal de Jesus, tão arredado 
das preocupações dos homens de hoje”. 
Os bilhetes, ao preço de 12,50 €, podem ser ad-
quiridos na portaria do seminário e nas paróquias. 

Adoração dos Magos – Estilo Barroco – Século XVIII é 
uma das imagens expostas na Sala da Natividade 

De 8 a 24 de Dezembro, 
o Museu de Arte Sacra e 
Etnologia, do Instituto 
Missionário da Consolata, 
abrirá gratuitamente aos 
seus visitantes a Sala da 
Natividade. 

Os presépios e Meni-
nos Jesus nela expostos 
constituem o maior con-
junto patrimonial que nas 
colecções museológicas 
portuguesas representa o 
tema de Jesus Cristo na 
infância. Reunidos pela 
fé e pela dedicação colec-
cionista do Padre Antó-
nio Rosado Belo, alguns 
agrupamentos de peças de 
importante valor artístico 
dão testemunho das gran-
des linhas da história devo-
cional e cultual do Menino 
Jesus no nosso país.

Esta iniciativa pretende 
chamar a atenção para 
o verdadeiro significado 
do Natal, permitindo ao 
visitante fruir da mensa-
gem natalícia através do 
património artístico. Os 
textos que contextualizam 
as colecções, escritos pelo 
Cónego António Rego, têm 
sido muito elogiados pelos 
visitantes do museu, quer 
pela mensagem transmiti-
da, quer pela forma como 
enquadram cada núcleo 
expositivo.

A partir do que viram 
exposto, as crianças que 
visitarem a Sala da Nati-
vidade, poderão realizar 
uma pintura num pequeno 
atelier preparado para a 
ocasião. 

A visita a este museu, 

o único credenciado pela 
Rede Portuguesa de Mu-
seus na cidade de Fáti-
ma, pode ser efectuada 
diariamente, excepto à 

segunda-feira, das 10h00 
às 17h00. No dia 24 de De-
zembro o museu encerrará 
às 13h00.


